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A vacinação fo i  ativada no m und o co m o pr incipal  m edida de contenção da pandemia causada pelo 
COVI D-19.  Para  a  Colôm bia ,  fo ram estabelecidas  cinco etapas  e  d uas  fases  nas  q uais  pr io r izou-se a 
aplicação de bio lógicos  de aco rd o co m as  faixas  etár ias  e  per f is  de r isco.  Segund o dad os  of iciais  d o 
Min istér io  da Saúde,  d urante a  pr im eira  etapa ,  in iciada em 17  de fevereiro  de 2021 ,  1 .453 .432 pessoas 
fo ram im unizadas;  na  segunda ,  6 .620.274;  na  terceira ,  9.325.861;  na  q uar ta ,  8 .436.318  e  na  q uinta 
etapa ,  em 15  de ju lho ,  já  havia  15 .750.703 pessoas  vacinadas 

Estim a-se q ue até 21  de dezem bro de 2022 esteja  concluída a  fase  1  da  vacinação,  q ue diz  respeito 
às  d oses  de refo rço da po pulação acim a de cinq uenta anos ,  enq uanto se  tenha cum prid o q uatro 
m eses  desde a  aplicação da segunda d ose,  até então avançar  para  a  fase  2.

O Plano Nacional  de Vacinação contra  a  COVI D-19,  num a pr im eira  fase,  procurou red uzir  a  m o r talidade 
e  a  incidência  de casos  graves  devid o a  este  vír us ,  bem co m o proteger  os  trabalhad o res  de saúde. 
Na segunda fase,  concentra-se  em red uzir  o  contágio  e  gerar  im unidade de rebanho.

Nesse processo ,  o  país  teve q ue enfrentar  desaf ios  logísticos  devid o à  geograf ia  própr ia  d o ter r itór io 
nacional  e  outros  relacionad os  tanto à  segurança q uanto à  cultura  e  crenças  da po pulação em 
relação à  vacinação.  M uitas  pessoas  continuam acreditando q ue a  vacina não é segura  para  cr ianças , 
outras  d izem q ue preferem q ue a  im unidade seja  gerada pela  infecção pelo  vír us;  há  tam bém 
sujeitos  q ue acreditam q ue a  vacina causa pro blem as de infer ti l idade e  outros  argum entam q ue 
as  cr ianças  não f icam gravem ente d oentes  e,  po r tanto ,  não necessitam da vacina .  Na po pulação 
ad ulta ,  os  pr incipais  m otivos  para  não se  vacinar  têm a ver  co m a crença de q ue a  vacina não é 
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segura  ou ef icaz  e  a  existência  de gr upos  antivacinas  q ue af i r m am q ue a  vacina é um m eio  de 
m anipulação.  Todas  essas  posições  tem sid o planteadas  e  ainda continuam send o um a bar reira 
para  alcançar  um nú m ero m aio r  de pessoas  vacinadas ,  em bo ra já  existam evidências  científ icas  de 
q ue a  vacina COVI D-19  é  segura  e  q ue tenha sid o subm etida a  avaliações  exaustivas  pela  Food and 
Dr ug Ad ministration  Agency (FDA)  e  o  Centers  fo r  Disease Control  and Prevention  (CDC).

A  vacinação tam bém deve ser  entendida co m o um d os  pr incipais  fato res  q ue podem per mitir  a 
reativação econômica d o país;  po r tanto ,  é  um a tarefa  q ue se  deve continuar  desenvolvend o co m o 
esfo rço conjunto d os  seto res  pú blico  e  pr ivad o.  Entre  os  pr incipais  desaf ios  está  a  necessidade de 
ed ucar  a  po pulação e  contro lar  a  so brecarga de info r m ações ,  q ue pode se  conf igurar  co m o fato r  de 
r isco  para  q ue as  pessoas  to m em a decisão de não se  vacinar.  Tam bém é m uito  im po r tante m anter 
a  m aio r  velocidade possível  no  processo de vacinação para q ue se  to rne um fato r  pr im o rdial  no 
estabelecim ento da im unidade d o rebanho.

No processo de vacinação,  é  claro  o  papel  desem penhad o pelos  prof issionais  de saúde,  as  instituições 
e  as  entidades  governam entais  no  sentid o de assegurar  a  ar ticulação d os  diferentes  seto res  para 
garantir,  desta  fo r m a ,  q ue as  po pulações  m ais  carenciadas  e  vulneráveis  sejam co ber tas  pelo  plano 
de im unização,  além de q ue seja  executad o na prática  e  na  realidade de áreas  rem otas  d o país  (2).

Co m parada à  região das  Américas ,  a  Colôm bia  avançou no processo ,  ocupand o a  terceira  posição 
entre  os  m aio res  países  co m po pulação totalm ente vacinada ,  e  conseguiu  superar  outros  países 
q ue possuem m aio r  coleção ou até m esm o prod uzem vacinas  em seu própr io  ter r itór io .  Claro  q ue 
esses  avanços  se  ref letem na diminuição da taxa de m o r talidade nos  ú ltim os  picos  da d oença , 
destacand o o  valo r  e  a  im po r tância  de se  vacinar.

U m a análise  realizada recentem ente pela  revista  The Econo mist  m ostra  q ue a  Colôm bia  está  em 
décim o sétim o lugar  no índice  de no r m alidade entre  os  vinte  países  d o m und o q ue estão m ais 
próxim os dessa situação no q ue diz  respeito  à  inclusão de q uestões  im po r tantes  para  a  econo mia , 
co m o os  diferentes  tipos  de transpo r te,  co mércio ,  lazer  fo ra  de casa ,  uso  de escr itór ios ,  entre 
outros ,  o  q ue per mite  visualizar  um a pronta  reativação social ,  econômica e  cultural .

A  Colôm bia ,  d iferentem ente de outras  nações  da região ,  tem tid o a  capacidade de fo rnecer  ser viços 
de saúde gratuitos  a  todas  as  pessoas  afetadas  pela  COVI D-19,  o  q ue denota um sistem a de saúde 
aco plad o a  um a situação de contingência ,  onde a  to m ada de decisão se  baseou na aparência  de 
novos  conhecim entos  e  desenvolvim entos  na  ciência .

Fica  claro  q ue toda a  po pulação deve continuar  trabalhand o para cum prir  as  m etas  de vacinação, 
a  reativação de tod os  os  seto res  e  a  conser vação das  m edidas  de biossegurança ,  de m od o q ue os 
hábitos  desenvolvid os  e  as  m udanças  de cultura  em relação ao autocuidad o sejam de relevância 
após  a  conclusão das  fases  de vacinação.  Sabe-se q ue o  vír us  continuará entre  a  po pulação e  q ue 
diferentes  var iantes  tam bém estarão presentes  (6),  a  ponto de se  to rnar  um vír us  endêmico,  e  po r 
isso  não se  pode perder  o  conhecim ento e  a  cultura  d o autocuidad o,  o  q ue representa um a bar reira 
contra  a  transmissão.

Se vem fazend o evidente q ue o  país  está  in iciand o um a fase de preparação para q ue o  sistem a de 
saúde pós-pandemia seja  capaz de fazer  ajustes  no plano de benef ícios ,  de  fo r m a q ue leve em conta 
todas  as  conseq uências  der ivadas  da infecção po r  COVI D-19.  Po r  sua vez,  o  plano decenal  deve incluir 
inter venções  pr imárias ,  secundár ias  e  terciár ias  de saúde pú blica ,  além de refo r m ular  e  estabelecer 
canais  de execução das  atividades  negligenciadas  pela  pandemia e  def in ir  os  recursos  necessár ios  para 
o  atendim ento migrantes  q ue tam bém são sujeitos  de atenção no sistem a de saúde colo m biano.  Além 
disso ,  deve-se trabalhar  q uestões  co m o o  futuro  dos  hospitais  pú blicos  e  seu fo r talecim ento ,  bem co m o 
alguns  aspectos  relacionad os  ao talento hum ano em saúde e  aos  recursos  dos  m odelos  contratuais .

Po r  f im ,  visualiza-se  q ue a  pandemia deixou l ições  q ue podem ser  uti l izadas;  entre  eles ,  a  im po r tância 
q ue tem o talento hum ano em saúde,  a  o rganização e  infraestr utura  q ue um sistem a de saúde 
necessita  diante  de um a em ergência  glo bal ,  a  f lexibi l idade no uso da tecnologia  e  a  reconf iguração 
da econo mia ,  os  processos  de fo r m ação e  a  fo r m a de o perar  a  par tir  d o diferentes  instituições ,  o 
q ue im plica  a  necessidade de adaptação aos  novos  desaf ios  colocad os  pela  em ergência  de um a 
pandemia d urante o  século  XXI .
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